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      Prefácio


    




    O secretário norte-americano da Aliança Cristã e Missionária, doutor Keith M. Bailey, certa vez deu a seguinte declaração a respeito da natureza profética do ministério do doutor A. W. Tozer ao longo de toda a sua vida:




    

      Alguns aspectos do dom de profecia — que se relacionam à entrega das Escrituras Sagradas — aparentemente cessaram quando o cânon bíblico foi concluído.




      O dom de profecia propriamente dito, no entanto, não se extinguiu. Ele ainda é necessário em nosso meio porque consiste na capacidade de falar às necessidades atuais do coração humano.




      É possível identificar a profecia por todo o Antigo e Novo Testamento como um impulso importante que tem como propósito suprir a necessidade humana contemporânea — a mensagem ungida de Deus para a necessidade do momento.




      Acredito que A. W. Tozer era um profeta. Ele conseguia enxergar muito além da maioria dos homens da sua geração. Ele tinha a capacidade de discernir e de analisar desde a raiz tudo o que estava desgastando a igreja. No sentido profético, ele tinha a coragem de abordar essa verdade com poder e capacidade ministrados pela unção divina.




      Quanto mais estudo o avivamento, mais tenho certeza de que o dom de profecia tem que ser exercido entre nós se quisermos que haja na igreja um avivamento profundo e duradouro. Precisamos de homens ungidos que não tenham medo de falar sobre as necessidades da igreja porque, acima de tudo, o avivamento é a renovação do povo de Deus.




      Acho que essa análise do dom profético contemporâneo se encaixa muito bem nos doze sermões de Tozer em 1Pedro apresentados neste livro. Esses sermões estão entre aqueles pregados pelo doutor Tozer durante o seu longo pastorado em Chicago, Illinois.


    




    Gerald B. Smith
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      A voz profética: a maravilha da inspiração!





      [...] A palavra de Deus, a qual vive e é permanente [...]. Esta é a palavra que vos foi evangelizada.




      1Pedro 1:23, 25


    




    Existem cristãos entre nós nos dias de hoje que parecem sentir que sua vida espiritual receberia um auxílio imenso se pudessem obter orientações em uma conversa pessoal com o nosso Senhor ou com o apóstolo Pedro ou Paulo.




    Sei que é justo dizer que, se algum dos apóstolos, ou qualquer um dos grandes pais da igreja pudesse ser transportado do mundo antigo para o atual, não haveria espaço para conter as multidões que apressadamente se amontoariam diante deles.




    Se alguém soubesse que Agostinho, ou que João Crisóstomo, ou Francisco de Assis, ou Knox, ou Lutero, ou mesmo algum dos grandes vultos que já viveram pudessem estar presentes para falar, todos daríamos a máxima atenção e os ouviríamos como se estivéssemos de fato ouvindo a própria palavra de Deus.




    Nessas circunstâncias, não podemos esperar ouvir a voz dos homens de Deus que terminaram seus ministérios há séculos e partiram para o Senhor. Não se pode mais ouvir a voz dos grandes santos e dos guerreiros da antiguidade neste século vinte.




    No entanto, tenho uma boa notícia para aqueles que estão ansiosos para ouvir uma palavra da parte do Senhor! Se nos dispusermos a escutar, ainda poderemos “ouvir” a voz de um apóstolo, porque trataremos das palavras escritas por Pedro. De fato, ele era um grande santo, ainda que não o consideremos o maior dentre os apóstolos. Acho que é seguro afirmar que ele era o segundo dentre eles, sendo que apenas Paulo, possivelmente, possuísse uma posição mais elevada do que a dele.




    Por isso, ao observarmos a sua mensagem, Pedro estará falando conosco, ainda que seja por meio de um “intérprete”.




    Os nossos missionários frequentemente nos contam a respeito de situações difíceis pelas quais passaram com seus intérpretes. O missionário pode ter a intenção de comunicar uma coisa e isto chegar a quem o escuta com um sentido diferente, e acho que, quando fazemos alguma exposição das Escrituras, muitas vezes somos culpados de sermos intérpretes imperfeitos. Farei o máximo possível para capturar a essência deste homem chamado Pedro, e determinar o que Deus está tentando nos dizer, reduzindo ao máximo toda e qualquer interferência da minha parte.




    Ora, suponho que mais pessoas gostariam de mim se declarasse que prego a Bíblia e nada além dela. Eu me esforço para fazer isso, mas a honestidade me leva a dizer que o melhor que posso fazer é pregar a Bíblia conforme a entendo. Confio que, por meio de suas orações e do Espírito de Cristo, meu entendimento possa estar correto. Se vocês orarem e se eu me render e confiar, talvez o que entendermos da primeira carta de Pedro será de fato bem próximo daquilo que Pedro diria se estivesse aqui pessoalmente. Nós nos aproximaremos o máximo possível da Palavra do Deus vivo.




    Pedro tinha a reputação de ser o primeiro porque ele era um homem extremamente impetuoso. Ele era o primeiro ou ficava entre os primeiros em quase tudo em que se envolvia enquanto ele viveu.




    Por isso suponho que Pedro poderia ser uma pessoa perfeita para este século! Geralmente ele abria a boca e falava sem pensar, e essa é uma característica comum de muitos de nós. Ele se apressava para fazer o que precisava ser feito — e isso também nos define.




    A partir do registro dos Evangelhos, parece que Pedro pode ter sido o primeiro, ou pelo menos um dos primeiros, a ser discípulo de João Batista. Ele estava entre os primeiros discípulos dele que passaram a seguir Jesus quando João apontou para ele e disse: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!”.




    Pedro foi o primeiro apóstolo a ser chamado pelo nosso Senhor para segui-lo. Acredito que Pedro foi o primeiro a se converter porque ele foi o primeiro a dizer: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”.




    Ele estava entre os primeiros a ver nosso Senhor depois de Ele ter ressuscitado. Há quem insista que Pedro foi o primeiro, crendo que o Senhor Jesus não apareceu para mais ninguém senão depois de ter um encontro com Pedro, seu amigo querido.




    Lembremo-nos também que Pedro foi o primeiro pregador do Novo Testamento. Isso combina muito bem com o temperamento desse homem, de modo que, quando o Espírito Santo veio no dia de Pentecostes e houve a oportunidade para alguém se levantar e falar a verdade, não havia ninguém mais indicado do que ele.




    Acho que não existe nenhuma razão teológica profunda por trás disso. Acho que foi uma questão de temperamento e de disposição. Quando as 120 pessoas de repente foram cheias do Espírito Santo e coube a alguém a incumbência de se levantar rapidamente e expressar a maravilha que tinha acabado de acontecer, nada foi mais natural do que o homem chamado Pedro ser essa pessoa. Portanto, ele se pôs em pé e ministrou aquele grande sermão registrado no segundo capítulo do livro de Atos dos Apóstolos — aquela grande pregação que converteu 3 mil pessoas!




    Pedro, porém, não passava de um ser humano, e no início do seu discipulado e do seu ministério havia contradições e incoerências gritantes em sua vida. Não dá para tentarmos nos orgulhar e dizer que esse homem, que possui o segundo lugar de grandeza entre os apóstolos, nunca se desviou um milímetro na sua caminhada desde o momento da sua conversão até a época da sua morte. Acredito realmente no realismo na esfera religiosa e acho bem desaconselhável tentar esconder os defeitos de alguém a fim de refletir uma falsa justiça que não corresponde a todo o seu caráter.




    Na verdade, gostaria que nós todos pudéssemos ser como os anjos ou como aquelas criaturas fantásticas no primeiro capítulo de Ezequiel, das quais se diz que quando se moviam “andavam para a sua frente”.




    Não sei exatamente o que isso quer dizer, mas tenho certeza de que realmente é algo difícil de fazer — toda vez que se deslocavam se moviam em linha reta. Gostaria que, desde a época que me converti, aos dezessete anos de idade, tivesse andado sempre em linha reta; mas não foi bem isso que aconteceu, o que é o caso da maioria de nós. Ziguezagueamos muito no nosso caminho para o céu em vez de andarmos firmes em um caminho reto. Realmente, tudo isso é uma pena! Não quero com isso me justificar, mas tenho dificuldades para entender essa questão.




    Bem, Pedro era uma coleção de contradições e vejo tudo isso como algo que glorifica a graça de Deus, por tomar um homem fraco, vacilante e incoerente como Pedro e fazer dele um santo homem!




    Se você se der ao trabalho de ler novamente tudo o que o Novo Testamento diz a respeito dele, verá contradições gritantes em sua personalidade. No seu primeiro encontro com Pedro, Jesus disse: “Tu és Simão, filho de João; tu serás chamado Cefas”, que significa “uma pedra”. O próprio Jesus ao chamar Pedro lhe deu esse novo nome que significa pedra, que naturalmente trata-se de algo sólido e inabalável.




    Mas este homem — esta “pedra” — era tão inconstante que negou ao Senhor! Ele cortou a orelha de um homem em um ato impetuoso para defender seu Mestre, algumas horas antes de ele ter negado até mesmo tê-lo conhecido. Ele tinha a tendência de ser precipitado, de agir sem pensar, e de sempre pedir desculpas. Essa é a pedra — ainda que vacilante — da qual estamos falando —, e isso, por si só, já é uma contradição.




    Observo também que Pedro não tinha a mínima vergonha de repreender o seu Senhor e Mestre. Tinha a ousadia de se aproximar de Jesus e repreendê-lo como se eles estivessem no mesmo nível. Porém, logo em seguida, ele se ajoelharia com uma reverência trêmula, clamando: “Retira-te de mim, Senhor, porque sou pecador!”.




    Pedro era assim — mais ousado do que todos os outros apóstolos e geralmente com mais fé —, mas ele tinha mais ousadia do que fé propriamente dita. Será que vocês já conheceram algum filho de Deus com essa característica?




    Vocês lembram que Pedro era tão ousado que saiu correndo do barco e andou efetivamente sobre as águas, mas, mesmo assim, tinha tão pouca fé que nem conseguiu sustentar essa ousadia. Por esse motivo, ele acabou afundando, e teve que ser ajudado pelo Senhor para que não se afogasse.




    De fato, esse homem chamado Pedro foi o primeiro a confessar seu Senhor, mas depois foi o primeiro a negá-lo.




    Ele foi o homem que Jesus chamou de “Bem-aventurado”, e logo depois chamou de Satanás. A frase “Bem-aventurado és, Simão, filho de Jonas” foi seguida rapidamente pela frase “Arreda, Satanás!”.




    Mencionarei algumas outras contradições sobre o homem chamado Pedro. Parte do cristianismo o chama de vigário de Cristo na terra, mas o próprio Pedro nunca soube dessa história! Ele nunca se referiu a si mesmo como vigário ou vice-regente de Cristo; ele se identificava como apóstolo, ou como um dos presbíteros. Nada além disso. O presbítero mais humilde em qualquer igreja presbiteriana tem um título tão elevado quanto qualquer título que Pedro já tenha reivindicado para si mesmo, exceto pelo fato de ele ter dito ser um dos apóstolos.




    Eu poderia salientar que muitos supõem que Pedro foi o primeiro papa, mas ele foi eclipsado por um de seus companheiros apóstolos, porque, sem dúvida, Paulo ofuscou Pedro.




    Pedro era um homem notável, mas Paulo era ainda mais notável. Acho que, se Deus tivesse que escolher uma pessoa para ser o primeiro papa, ele teria escolhido Paulo, o mais poderoso e mais intelectual dentre todos eles, em vez do Pedro vacilante e incoerente.




    Também saliento que Pedro desaparece do Livro de Atos e, à medida que isso acontece, Paulo entra em cena. Quando chegamos ao final deste livro, não há nem sombra de Pedro. Paulo enche o horizonte e, quando Deus decide lançar os fundamentos de sua igreja, constituindo sólida e profundamente suas doutrinas, Ele escolheu Paulo, e não Pedro.




    Assim, aqui termina meu breve perfil do homem chamado Pedro. Muitas outras coisas poderiam ser ditas a respeito dele, mas ele teve a oportunidade de falar conosco mais uma vez por meio de suas cartas no Novo Testamento, porque ele foi designado apóstolo para os judeus, do mesmo modo que Paulo foi chamado de apóstolo dos gentios.




    Os judeus tinham sido espalhados pelas nações, e esta é a razão de Pedro ter escrito essa carta. Eles tinham sido dispersados para muitos países, e, no dia de Pentecostes, eles costumavam retornar a Jerusalém, em um número que chegava a centenas de milhares. Então, quando Pedro pregou, eles se converteram em grande número, e voltaram para seus países de origem, levando a mensagem do Salvador que ressuscitou e do derramamento do Espírito Santo. Logo, havia colônias de cristãos em todas as províncias de Roma, e Pedro sentia que ele devia ser o pastor desse grande número de judeus cristãos espalhados pelo mundo. Ele assumiu o seu apostolado aos judeus com muita seriedade, e escreveu sua primeira carta pastoral para os convertidos a Cristo que estavam espalhados por toda a província romana da Ásia.




    Na verdade, as circunstâncias nas províncias romanas que originaram esta carta de Pedro eram bem graves. Os imperadores romanos tinham dado início a uma severa perseguição aos cristãos. Jesus lhes dissera que deveriam esperar perseguição, e agora ela começava a se abater sobre eles como as ondas sobre um navio que está naufragando.




    Um dos homens que estava ascendendo ao poder era o imperador Nero, que é lembrado na história, sem sombra de dúvida, como o mais incrivelmente cruel dentre todos os romanos. A sua vida, seus atos e seus hábitos estavam entre os mais deploráveis e ofensivos de toda a história, de maneira que ninguém pode mencionar em público todos os crimes que ele cometeu. Mas ele era o imperador da época — e Pedro e o restante dos cristãos estavam debaixo de sua autoridade.




    Conta-se que Nero causou um incêndio em Roma e, em sua própria torre, tocava harpa e cantava músicas na língua grega enquanto Roma ardia em chamas. Entretanto, ele ficou com medo posteriormente, percebendo que os romanos se voltariam contra ele se descobrissem que ele havia incendiado a cidade, por isso procurou por algum bode expiatório — e quem seria mais fácil de incriminar do que os incômodos cristãos?




    Esses cristãos expressavam sua fé em alto e bom som, e se destacavam onde quer que estivessem. Por isso Nero se voltou contra eles do mesmo modo que Hitler perseguiu os judeus e matou dezenas de milhares deles. Ele confiscava suas propriedades, os lançava na prisão, os torturava de várias formas e depois os exterminava — isso por todas as regiões da Bitínia, do Ponto, da Capadócia e da Ásia romana.




    Tudo isso tinha chegado ao conhecimento do amado homem de Deus chamado Pedro. Ele tinha visto com seus próprios olhos parte dessas atrocidades, e conhecia muito bem a fúria da perseguição. Essa carta de incentivo surgiu de toda essa experiência, uma carta inspirada pelo Espírito de Deus enquanto ele esperava no Senhor em longas e extraordinárias horas de oração por seus irmãos e irmãs na fé.




    Acredito que é preciso dizer que Pedro, intimamente, sentia profundamente a solidão desses “forasteiros” sobre os quais escreveu. Eles tinham sido espalhados, perseguidos, oprimidos e isolados neste mundo por causa da fé cristã.




    Todo cristão verdadeiro percebe que ele nada mais é que uma alma solitária no meio de um mundo que não lhe considera uma pessoa bem-vinda. Digo frequentemente que o cristão não deve se sentir uma pessoa fraca quando se abate e começa a chorar. Trata-se de uma solidão normal no meio de um mundo que o renegou. Essa solidão passa a ser inevitável!




    Em primeiro lugar, as pessoas para as quais Pedro escreveu eram tratadas como forasteiras em vários aspectos pelo simples fato de serem judias. Eram judeus que tinham se espalhado em meio aos romanos e nunca poderiam aceitar nem ceder aos seus costumes. Eles aprendiam a língua grega no mundo de sua época, mas nunca poderiam adotar os costumes romanos. Afinal de contas, eles eram judeus, um povo separado, do mesmo modo que acontece nos dias de hoje.




    Além disso, eles abraçaram a fé cristã, portanto deixaram de ser simplesmente judeus. A sensação de não pertencer a este mundo entre eles aumentou, na verdade duplicou. Eles não eram somente judeus — diferentemente dos gentios ao redor deles —, mas tornaram-se cristãos, e se diferenciaram tanto dos gentios quanto dos próprios judeus!




    Essa é a razão pela qual é perfeitamente possível que um cristão seja a pessoa que sinta mais solidão no mundo sob determinadas circunstâncias. Essa falta de senso de pertencimento faz parte da nossa herança cristã. Essa sensação de pertencimento a outro mundo, e não a este, invade o peito do cristão e o marca como alguém diferente das pessoas ao seu redor. Muitos dos nossos hinos surgiram exatamente dessa solidão, desse sentimento de possuir uma cidadania mais sublime.




    É exatamente isso que mantém um cristão separado — saber que sua cidadania não é da terra, mas de cima, do céu, e o seu anseio para que o Salvador venha logo. Quem é que pode ter o desejo mais sincero da vinda do Senhor Jesus do que aquele que se sente sozinho no meio de um mundo desolador?




    Pedro amava o Senhor Jesus Cristo e as suas cartas para os cristãos que sofriam revelam claramente essas grandes e avassaladoras mudanças que tinham acontecido em sua vida. Ele tinha se tornado uma pessoa estável, uma pessoa sólida, um servo de Cristo firme e confiável. Agora ele era capaz de perceber que sofrer por amor a Cristo equivalia a um dos privilégios da vida cristã e preparou seus irmãos e irmãs para o futuro com seu conselho: “Amados, não estranheis o fogo ardente que surge no meio de vós [...], pelo contrário, alegrai-vos na medida em que sois coparticipantes dos sofrimentos de Cristo”.




    Amados irmãos, esse é o mesmo tipo de situação que vivemos neste mundo do século vinte! É muito proveitoso dar uma oportunidade para que o apóstolo Pedro fale conosco!




    Independentemente de quem você seja, e do nível dos seus estudos, você pode ler a primeira epístola de Pedro, entendê-la razoavelmente bem, e dizer a si mesmo: “É o próprio Espírito Santo que está falando comigo!”




    Não existe nada de antiquado no livro de Deus. Quando abro minha Bíblia, até encontro algumas datas, mas não de validade. Quero dizer com isso que tenho a sensação e o sentimento de que tudo que está escrito nele pertence a mim. Não há nada nele que pertença a outra época, ou a outro tempo ou mesmo a outras pessoas.




    Muitos outros livros, inclusive históricos, contêm as extravagâncias apaixonadas da mente dos homens em situações pontuais, mas eles logo nos enchem de tédio. Se não estivermos fazendo alguma pesquisa, não damos muita atenção a algo antiquado, que pertence a outra época.




    Quando, entretanto, o Espírito Santo escreveu as epístolas pelas mãos de Pedro, Paulo e outros autores, Ele fez isso tendo em vista algumas pessoas, mas depois fez com que elas fossem aplicadas de forma tão universal que qualquer cristão que as ler atualmente em qualquer parte do mundo, em qualquer idioma ou dialeto, se esquece de que foram escritas para outras pessoas e diz: “Isso foi escrito para mim! O Espírito Santo estava pensando em mim. Não se trata de algo antiquado ou datado. Trata-se da verdade viva para mim — agora! É quase como se Deus tivesse acabado de me ouvir a respeito dos meus problemas e estivesse me respondendo para me ajudar e incentivar nesse meu período de dor!”




    Irmãos, esse é o motivo pelo qual a Bíblia continua sendo atual em todo o tempo. Essa é a razão pela qual a Palavra do Senhor Deus é tão renovadora como cada nascer do sol, tão doce e fresca como o orvalho sobre a relva de manhã depois de uma noite de céu claro — porque ela é Palavra de Deus para o ser humano.




    Esta é a maravilha da inspiração divina e a maravilha do livro de Deus!
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      Uma heresia evangélica: o Cristo dividido





      Como filhos da obediência, não vos amoldeis às paixões que tínheis anteriormente na vossa ignorância.




      1Pedro 1:14


    




    As Escrituras não ensinam que a Pessoa de Jesus Cristo, nem que os ofícios importantes que Deus o concedeu podem ser divididos ou ignorados de acordo com os caprichos humanos.




    Portanto, tenho que ser sincero ao dizer que, na minha opinião, uma heresia notável surgiu dentro de nossos grupos cristãos evangélicos — a ideia amplamente aceita de que nós, seres humanos, podemos escolher aceitar a Cristo somente porque precisamos dele como Salvador, e que temos o direito de adiar nossa obediência a Ele como Senhor o quanto quisermos.




    Essa ideia surgiu, naturalmente, de um equívoco a respeito do que a Bíblia realmente diz sobre o discipulado e a obediência cristãos. Agora ela se encontra praticamente na totalidade de nossa literatura evangélica. Confesso que eu era uma das pessoas que pregavam isso antes de começar a orar com honestidade, estudar com dedicação e meditar com angústia sobre toda essa questão.




    Acredito que a seguinte afirmação resume bem o ensino que obtive em minha experiência cristã inicial, o qual certamente precisa de muitas modificações e depurações para nos salvar do erro:




    

      “Somos salvos ao aceitar Cristo como nosso Salvador.




      Somos santificados ao aceitar Cristo como nosso Senhor.




      Podemos fazer a primeira coisa sem fazer a segunda”.


    




    A verdade é que não há registro da salvação sem obediência nas Sagradas Escrituras. Pedro deixa bem claro que somos “escolhidos de acordo com o pré-conhecimento de Deus Pai, pela obra santificadora do Espírito, para a obediência [...]”.




    Como é trágico que, em nossos dias, sempre ouvimos o apelo para que se receba o evangelho sendo realizado com base nesse tipo de fundamento:




    “Venha para Jesus! Você não precisa obedecer a ninguém, muito menos mudar em nada. Não precisa desistir de nada, nem alterar nada, nem renunciar a nada, muito menos fazer nada para corresponder a esse apelo — simplesmente venha para Ele e creia nele como Salvador”.




    Assim, as pessoas atendem esse apelo e creem no Salvador. Posteriormente, em alguma reunião ou conferência, eles passam a ouvir outro apelo:




    “Agora que vocês o receberam como Salvador, que tal recebê-lo agora como Senhor?”




    O fato de ouvirmos isso em toda parte não faz com que isso seja verdade. Convocar homens e mulheres para crer em um Cristo dividido consiste em um ensino equivocado, porque ninguém pode receber metade de Cristo, ou um terço de Cristo, ou mesmo um quarto da pessoa de Cristo. Não somos salvos por crer somente em um de seus ofícios ou em uma de suas obras.




    Já ouvi obreiros bem-intencionados dizerem: “Ve­nham e creiam na obra completa”. Essa obra não o sal­vará. A Bíblia não nos diz para acreditar em algum ofício ou em alguma obra, mas para crer no próprio Senhor Jesus Cristo, a Pessoa que fez estas obras e que possui esses ofícios.




    Agora, observe novamente que o destaque de Pedro reside na obediência entre os cristãos espalhados e perseguidos de sua época.




    Para mim, parece muito importante que Pedro se refira a seus companheiros cristãos como “filhos obedientes”. Ele não estava dando a eles nenhuma instrução, muito menos dando alguma exortação para que fossem obedientes. Na verdade, ele disse: “Partindo do princípio de que vocês são crentes, posso concluir que vocês também são obedientes. Portanto agora, como filhos obedientes, façam isso e aquilo”.




    Irmãos, gostaria de indicar que a obediência é ensinada por toda a Bíblia e que a verdadeira obediência é uma das exigências mais difíceis da vida cristã. Sem obediência não pode haver salvação, porque salvação sem obediência equivale a uma impossibilidade intrinsecamente contraditória.




    A essência do pecado é a rebelião contra a autoridade de Deus.




    Deus disse a Adão e Eva: “Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás”. Esta era uma exigência divina de obediência da parte daqueles que tinham livre-arbítrio e volição.




    Apesar da veemente proibição, Adão e Eva estenderam as mãos e provaram do fruto, e assim desobedeceram e se rebelaram, trazendo pecado sobre si mesmos.




    Paulo escreve de maneira bem clara e direta na Carta aos Romanos sobre a “desobediência de um homem” — e essa é uma palavra severa do Espírito Santo por meio do apóstolo —, por meio da qual veio a queda da raça humana.




    No Evangelho de João, a Palavra diz de forma clara que o pecado é a transgressão da lei, que ele equivale à desobediência à lei de Deus. O retrato que Paulo faz dos pecadores em Efésios conclui que “as pessoas do mundo são filhas da desobediência”. Paulo, com certeza, quer dizer com isso que a desobediência é o fator que os caracteriza, os forma e os condiciona. A desobediência faz fazer parte da natureza do homem sem Cristo.




    Tudo isso cria o cenário para a importante e contínua pergunta que é colocada diante da raça humana: “Quem é que manda em minha vida?”. Ela se divide em uma série de três perguntas: “A quem pertenço?”, “A quem eu devo obediência:”, e “Quem tem autoridade para exigir obediência da minha parte?”.




    Agora imagino que, de todos os povos do mundo, os americanos tenham a maior dificuldade em prestar obediência a algo ou a alguém. Espera-se que eles sejam filhos da liberdade. Nós mesmos somos fruto de revolta. Fizemos uma revolução, lançando o chá dos navios no porto de Boston ao mar. Fizemos discursos e dissemos: “O som do conflito armado é levado por todo vento que vem do parque de Boston” e, por fim, “Liberdade ou morte!”.




    Isso está no nosso sangue e, quando alguém diz: “Você me deve obediência”, nós já ficamos todos arrepiados! No senso comum, não olhamos com bons olhos a alternativa de prestar obediência a alguém.




    No mesmo sentido, as pessoas deste mundo possuem uma resposta rápida e pronta às perguntas “A quem pertenço?” e “A quem devo obediência?”.




    A resposta deles é a seguinte: “Eu pertenço a mim mesmo. Ninguém tem autoridade de exigir que lhe preste obediência!”.




    A nossa geração dá muita importância a isso, e damos a isso o nome de “individualismo”. Com base em nossa individualidade, reivindicamos o direito de decidir o que quisermos.




    Em um avião, o piloto que está no comando determina para onde ele se dirige. Ele tem que decidir para onde ele vai.
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